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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: A Hanseníase, doença infectocontagiosa, é causada pelo Mycobacterium leprae, manifesta-se por alterações dermatoneurológicas com lesões na pele e nos nervos periféricos, o que pode causar incapacidades físicas, evoluindo para deformidades, redução da capacidade de trabalho, alterações psicossociais pelo estigma e preconceito que circunda a doença, interferindo na qualidade de vida (QV) dos sujeitos (1), (2), (3), (4), (5). Objetivo: Investigar QV e fatores associados em indivíduos tratados de Hanseníase, residentes no município de Imperatriz, MA. Material e Métodos: Trata-se de estudo quantitativo, descritivo e transversal em uma população de 172 casos novos, diagnosticados em 2018, nos distritos sanitários de Imperatriz-MA e acompanhados pelo Programa de Controle para Hanseníase. A coleta de dados ocorreu em visita domiciliar entre janeiro e março de 2020, resultando em amostra de 123 casos após a aplicação dos critérios de inclusão (ter recebido alta) e exclusão (transferências de município, óbitos, menores de 18 anos, deformidades físicas em membros superiores ou cognitivas, ausência durante a visita domiciliar e recusa em participar do estudo). Realizou-se entrevista individual utilizando: questionário sociodemográfico e de saúde, WHOQOL-bref e Escala de Estigma. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Ceuma sob o parecer nº 3.611.230.  Utilizou-se o software SPSS para análise estatística descritiva dos dados. Realizaram-se cálculos de frequência, além do teste Qui-quadrado ou Exato de Fisher para verificação da associação da QV com as variáveis sociodemográficas e de saúde, com nível de significância de 5%.  Resultados e Discussão: Dentre os 123 avaliados, 52,8% eram homens; 53,7% com idades entre 31 e 60 anos; 45,5% casados ou em relação estável; 52,8% com renda familiar de até um salário mínimo; 69,1% com mais de nove anos de estudo; 31,7% empregados de empresa privadas; 38,2 tinham contato com 11 a 20 pessoas diariamente. A forma clínica predominante foi a dimorfa (47,1%), com classificação operacional multibacilar em 56,1%. Dos entrevistados, 69,1% tinham até cinco contatos intradomiciliares. A QV geral foi não satisfatória para 50,4% dos sujeitos e o grau de estigma foi elevado em 48% dos casos. O teste Qui-quadrado não demonstrou associação significativa entre as categorias do estigma (alto e baixo) e da QV geral (satisfatória e não satisfatória) (p>0,05). Dentre os domínios da QV, o de Relações Pessoais foi o pior avaliado (42,4%), corroborando com outros estudos (1)(2), que também verificaram escores reduzidos para a participação social. As variáveis que interferiram significativamente na QV geral foram: faixa etária (p<0,001), estado civil (p<0,008), escolaridade (p<0,001), ocupação/profissão (p<0,001), nº de contatos diários (p<0,006), renda (p<0,001) e episódios reacionais (p<0,008). Considerações Finais: Considerável parcela dos sujeitos, mesmo após alta por cura, apresentou QV não satisfatória e elevado grau de estigma. Constatou-se que condições desfavoráveis de vida relacionadas à pobreza, como o baixo grau de escolaridade e renda, estão relacionadas à QV destas pessoas. Faz-se necessário políticas públicas voltadas para o diagnóstico precoce, reabilitação psicossocial e maior redução na cadeia de transmissão. Uma vez que a Hanseníase deve ser compreendida como problema sócio-sanitário que impacta diretamente a QV dos sujeitos.
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